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Resumo: A insatisfação com a nova imagem e a perda dos esfíncteres, pela estomização, pode levar a uma redução da auto-estima e a sentimentos de auto-exclusão1. As estratégias podem ser evitantes de ocasiões sociais e negando sua situação;ou não evitantes, buscando informações e adaptando-se à situação2. Assim, há diversas reações relativas à realidade e, é neste momento que as estratégias serão fundamentais para a recuperação dos danos psicológicos que possam haver3. Conhecer as estratégias de enfrentamento dos portadores de estomia para adaptar-se à nova imagem. Pesquisa qualitativa realizada no Serviço de Estomaterapia do sul do país entre agosto de 2010 e julho de 2011, com sete estomizados. A coleta dos dados deu-se através da entrevista semi-estruturada e a análise pela técnica de Análise Temática4. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Área da Saúde da Universidade de Rio Grande sob o parecer 79/2010. Observa-se quatro pilares que auxiliam no enfrentamento da nova condição: A Espiritualidade e a Religiosidade, O Apoio da Família, A Enfermagem como Promotora de Autonomia e A Imagem Sob e Sobre as Vestes. A estomização marca a vida do paciente e pode desconstruir a imagem que esse possui de si, podendo levar a auto-rejeição, a exclusão social e familiar. Entretanto, o conforto espiritual e religioso, o apoio da família e da enfermagem e o uso de estratégias que facilitem a aceitação da sua nova imagem estomizada conseguindo superar e adaptar-se experimentando um viver com qualidade.
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